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Dedicatória




Este livro é dedicado para todas as pessoas que acreditam na magia do amor.











  
  
Prefácio




– Sim. – concordou Mallie. Ela pegou a mão que ele estendeu e se permitiu ficar de pé. Eles voltaram, devagar, de mãos dadas, aproveitando a companhia um do outro. Quando eles pararam e se viraram um para o outro, Daniel se inclinou para frente e deu um beijo suave em Mallie. Mallie sentiu os dedos dos pés se enroscarem na areia. Ela olhou para baixo em surpresa. 

– Eu não estou calçando nenhum sapato. – Ela disse surpresa. Ela olhou para os pés de Daniel. – Você também não.

Daniel olhou para baixo e sorriu. – Acho que não achamos que precisaríamos deles.  – respondeu Daniel. – Quando decidi que queria ir à praia, só pensei em short e camisa e, de repente, estava usando-as. Eu não pensei em sapatos até você mencioná-los.

– Eu também não. Estava me perguntando se estamos levando areia para os lençóis do hospital. – Mallie riu com o pensamento. 

– Acho que não. Acho que estamos aqui apenas em espírito. – disse Daniel tristemente. 








  
  
Capítulo 1




As máquinas estavam bipando e mostrando linhas vermelhas e onduladas quando a senhora se sentou na cadeira ao lado da cama. Ela estava segurando firmemente a mão de sua filha, que estava presa às máquinas. Havia lágrimas escorrendo por suas bochechas, mas ela não fez nenhum esforço para detê-las, além de limpá-las com as costas da mão de vez em quando. 

– Ah, Mallie. – ela chorou. – Por que isso aconteceu com você? – Ela olhou para sua linda filha, cujo rosto estava machucado pelo acidente. Malinda estava andando de scooter para casa depois da aula na faculdade, quando um carro dobrou a esquina e a atropelou. O jovem, que estava dirigindo o carro, não viu a scooter até ser tarde demais. O garoto não se machucou, mas Malinda estava em coma. Os médicos estavam fazendo uma série de testes para ver o quanto ela estava ferida. Até agora não havia nada conclusivo.

A enfermeira entrou no quarto para verificar as máquinas. Ela olhou para Dana sentada ao lado da filha, segurando sua mão e chorando silenciosamente. Ela balançou a cabeça. Ela sentiu muito pela mãe de Mallie. É sempre mais difícil para os pais, especialmente quando um acidente os pega de surpresa. Ela, silenciosamente, colocou a mão no ombro da mãe.

– Sra. Wilson, por que você não faz uma pequena pausa? Você pode dar uma volta, talvez ir até a cafeteria e comer alguma coisa. – encorajou a enfermeira. 

– Não, eu estou bem. – Dana sentou-se ereta para provar que estava bem. Ela estava sentindo todos os seus quarenta e seis anos naquele momento. 

A enfermeira suspirou, mas não a pressionou.

– Se você precisar de qualquer coisa, me avise. – respondeu ela.

– Obrigada, eu aviso. – Dana respondeu.

Depois que a enfermeira saiu, Dana começou a pensar sobre a vida que ela e Mallie haviam vivido. Eram apenas as duas e tinha sido assim nos últimos dez anos, desde a morte de seu marido, pai de Mallie. Ele teve a má sorte de cair de uma pilha de madeiras no pátio onde estava trabalhando. Ele caiu na frente de uma empilhadeira e foi atropelado. Ele morreu mais tarde no hospital de ferimentos internos. Mesmo com o dinheiro do seguro, às vezes era difícil. Dana era uma gerente de um escritório imobiliário local. Bob Jenkins, o proprietário da empresa entendeu que Dana estava de folga para ficar com Mallie. Ele sempre dava folga quando ela pedia. Mallie sempre ajudava. Ela trabalhava meio período como babá depois da escola. Às vezes, o dinheiro era escasso, mas elas sempre se viravam, e Mallie estava em seu último ano de residência em enfermagem. Aos vinte e dois anos, ela estava pronta para começar sua vida. Ela tinha que sobreviver. Dana não suportava a ideia de continuar sem a filha.

– Mallie, você tem que me ouvir. Eu não vou deixar você ir. Espere e volte para mim. – Dana apertou a mão de Mallie e continuou falando com ela baixinho.

A porta do quarto de Mallie se abriu. Bob Jenkins espiou dentro da sala. Dana olhou pra cima assustada.

– Bob. – ela exclamou. – O que você está fazendo aqui?

Bob corou um pouco. Ele se aproximou e entregou um grande buquê de flores a Dana.

– Eu queria ver como Mallie esta. – ele respondeu.

– Não houve mudança. – Dana suspirou e olhou para seu chefe. – Muito gentil da sua parte aparecer. Como vão as coisas no escritório?

– Bem. – Bob olhou para Dana. Ele tentou esconder os sentimentos que tinha por ela, mas tinha certeza de que estavam escritos em sua testa. Ele estava tentando criar coragem para convidá-la para sair a algum tempo. Bob era uma pessoa bastante tímida e temia que ela o recusasse. Todo o seu mundo girava em torno da filha, uma filha, que agora estava deitada em uma cama de hospital em suporte de vida. Eles não tinham ideia de quando ou se ela acordaria. – Estamos fazendo o melhor que podemos, mas sentimos muito sua falta. – ele viu o seu olhar e se apressou para tranquiliza-la. – Não se preocupe, ficaremos bem. Leve o tempo que precisar até Mallie melhorar.

Dana sorriu para ele agradecida. – Obrigada, Bob. – Ela levantou da cadeira e deu-lhe um abraço rápido. Ela corou um pouco e correu de volta para a cama de Mallie.

– Bem. – Bob gagueou quando ele também corou. – Até mais. Me mantenha informado sobre como Mallie está. 

– Eu aviso.  – concordou Dana. – Obrigada por ter vindo e pelas flores. 

– De nada. Se cuida. – Bob se virou e saiu do quarto.

Dana olhou para ele, pensativa. Ela estava atraída por ele a um tempo, mas ela não tinha ideia de como ele se sentia sobre ela. Ela voltou-se para Mallie. Ela não tinha o direito de pensar em Bob agora. Mallie tinha que ser sua principal prioridade.


      ***Duas portas descendo pelo corredor estava um jovem, também em coma. Um advogado de 26 anos, recém-contratado em um escritório de advocacia, havia sofrido um aneurisma e entrou em colapso três dias antes. Seus pais estavam se revezando ao lado de sua cama. Hoje foi a vez de sua mãe. Ela estava falando baixinho com ele, tentando obter uma resposta.

– Daniel Grey, você me escuta. Não é do seu feitio simplesmente ficar deitado. Você é um lutador. Encontre o seu caminho de volta pra nós. Eu sei que você consegue. Não desista. Volte para nós, filho. – Mary inclinou a cabeça enquanto orava pela recuperação do filho.


      ***O jovem estava andando na praia. Havia areia e água até onde os olhos podiam ver. Ele continuou passeando devagar, aproveitando a sensação do sol no rosto. Ao longe, ele viu uma garota sentada olhando para a água. Ela estava sentada lá, olhando para a água e não parecia estar ciente de sua aproximação. Ele não queria assustá-la, então falou enquanto ainda estava a alguma distância dela.

– Oi. – ele chamou. 

A garota olhou em sua direção, mas ela não parecia assustada. Ela apenas olhou para ele e o viu se aproximar. 

– Meu nome é Daniel Grey. Eu não te vi aqui antes. Estou aqui há alguns dias e o lugar está deserto. 

– Eu sou Mallie Wilson. Esta é a primeira vez que estou aqui. É um lugar bonito, tão calmo e pacífico. – Mallie suspirou e olhou de volta para a água.

– Você quer que eu vá embora? – Daniel perguntou. – Não quero incomodá-la.

– Não, estou feliz por ter alguém com quem conversar. Às vezes, aqui pode ficar solitário. – Mallie sorriu para Daniel. Ele sorriu de volta e sentou-se ao lado dela para olhar a água enquanto conversavam.

– Você mora por aqui? – perguntou Daniel.

– Sim. – respondeu Mallie. – Eu moro aqui em Denton. Estou fazendo um curso de formação de enfermeiros na faculdade local. Eu estava voltando da aula quando fui atropelada por um carro. Estou em coma no hospital local. Eu posso ouvir minha mãe falando comigo e parte meu coração quando não consigo responder a ela. Ela parece tão triste. – Mallie deitou a cabeça nas pernas esticadas e lutou para controlar as lágrimas.

Daniel colocou um braço em volta do ombro de Mallie para confortá-la.

– Eu sei o que você quer dizer, eu também estou no hospital. Tive um aneurisma no trabalho e também estou em coma. Estou em coma há três dias. Mal posso lidar com minha mãe e meu pai me implorando para acordar. – Daniel suspirou pesadamente.

– Eles ligaram você a um monte de máquinas? – Mallie perguntou.

– Sim, quase fico louco ouvindo todas essas máquinas. A única coisa pior seria se eles as desligassem. Isso é assustador. Não sei o que aconteceria então. – Daniel estremeceu ao imaginar estar sem a ajuda das máquinas.

– Sim, eu sei o que você quer dizer. – Mallie levantou-se. – Acho que preciso voltar e verificar mamãe. Você quer voltar comigo? – ela perguntou.

– Claro. – respondeu Daniel, levantando-se. Ele pegou a mão de Mallie e eles continuaram conversando enquanto voltavam lentamente pela praia. Mallie contou a ele sobre o acidente de seu pai e a morte subsequente.

– Deve ter sido difícil. – Daniel respondeu. – Não consigo imaginar ficar sem nenhum dos meus pais. Às vezes, eles me deixam louco, mas é bom saber que eles estão lá quando eu preciso deles. Deve estar sendo uma tortura. Mamãe ligou para minha irmã. Ela e o marido virão. Ela tentou falar com meu irmão, mas ele está nos fuzileiros navais. Tudo o que ela pôde fazer foi deixar um recado para ele. Fico feliz que minha irmã esteja aqui para minha mãe. Papai tenta, mas ele simplesmente não é uma pessoa extrovertida. Eu sei que ele sente as coisas profundamente, mas ele simplesmente não parece capaz de se expressar. Eu sei que meus pais se amam. Isso é tão difícil para eles.

– Eu não tenho irmãos ou irmãs. Somos apenas eu e minha mãe. Minha mãe já passou por muita coisa. Somos apenas nós duas nos últimos dez anos desde que meu pai morreu. Ela sempre esteve lá por mim. Eu sei que meu acidente deve ser horrível para ela. – Mallie suspirou profundamente quando se virou para Daniel. – Obrigado por voltar comigo. É melhor eu entrar agora. Te vejo amanhã? 

Daniel olhou para o rosto dela com um sorriso. – Sim, eu estarei aqui. Será bom ver um rosto amigável. – Ele apertou a mão dela antes de soltá-la.  – Tchau. 

– Tchau. – Mallie respondeu enquanto desaparecia.

Daniel desapareceu também, retornando ao corpo e ao som das máquinas e das orações de sua mãe.

Mallie ouviu a mãe orar por sua recuperação. Ela se esforçou para deixar sua mãe saber que podia ouvi-la. Ela queria tranquilizá-la, mas não conseguia se fazer entender. Partia seu coração que sua mãe sofresse.


      ***Mallie ficou consolada ao sentir a mão da mãe ainda segurando a dela. As máquinas ainda estavam fortes com todos os seus sons. A porta se abriu e o médico entrou.

– Olá, senhora Wilson. Como vai você?

– Eu estou bem. Você pode me dizer o que há de errado com Mallie? Ela ficará bem? – Sra. Wilson perguntou. 

– Bem. – respondeu o médico. – Ela tem um inchaço no cérebro. Temos que esperar alguns dias e ver se desaparece por si só. Caso contrário, talvez tenhamos que operar. Podemos apenas esperar e ver.

– Pode melhorar por si só? – Sra. Wilson perguntou com medo.

– Sim, poderia. – O médico respondeu. – Temos que continuar orando e ter esperança no melhor.

– Sim, obrigada doutor.

Mallie ficou animada com o que ouviu. Mal podia esperar até poder contar a Daniel.


      ***A próxima parada do médico foi duas portas abaixo. Ele entrou no quarto de Daniel com menos alegria do que ele entrou no de Mallie.

A mãe de Daniel olhou rapidamente ao som da porta se abrindo.

– Olá, senhora. Grey. – O médico disse quando chegou ao lado da cama.

– Olá – ela respondeu. – Houve alguma mudança? – Ela perguntou esperançosa. 

– Receio que não. Não chegaram os resultados de todos os exames ainda. Parece haver muito pouca atividade cerebral. Os testes indicam que ele pode ter sofrido um derrame. Ainda não temos certeza se houve algum dano permanente. Não poderemos executar esses testes até que ele acorde. 

– Ele vai acordar, não vai? – Sra. Grey interrompeu o médico com uma pergunta que ela queria desesperadamente uma resposta. 

– Certamente esperamos que sim. Estamos fazendo todo o possível para alcançar esse objetivo. Voltarei para verificar Daniel mais tarde.

O médico virou-se abruptamente e saiu da sala. 

– Que idiota! – pensou Daniel consigo mesmo quando o médico foi embora. Ele tentou se comunicar com a mãe, mas não conseguiu chamar a atenção dela. Ele pensou em Mallie. Instantaneamente, ele pôde ouvir os pensamentos dela em sua mente.

– Oi, Daniel, você está no seu quarto? – Os pensamentos dela estavam claros em sua mente. Parecia que eles estavam juntos, cara a cara.

– Sim, estou. Como posso ouvi-la tão claramente? – Daniel pensou em Mallie.

– Eu não sei. Eu sou nova nisso. Eu apenas pensei em você e lá estava você. Você pode me ouvir claramente? – Mallie adorou o som dos pensamentos de Daniel em sua mente.

– Sim, é como se estivéssemos juntos. Eu amo isso. Tem sido tão difícil não poder me comunicar com ninguém.

– Eu sei. Eu não saio há tanto tempo quanto você, mas é assustador. Fico feliz por não estar mais sozinha. – Mallie continuou enviando seus pensamentos para Daniel. – O médico estava aqui. Eu não gosto muito dele. Ele não parece ter nenhuma compaixão pelos pacientes ou pelas pessoas que estão aqui por eles. Eu vou ser muito melhor em enfermagem do que isso. Eu aprendi muito, sendo paciente.

– Parece que temos o mesmo médico. Eu queria agarrá-lo e jogá-lo para fora da porta. Ele aborreceu minha mãe e ela não precisa de mais estresse. – Daniel soou como se ele pudesse se levantar e brigar com o médico.

Mallie riu baixinho. Daniel sorriu. Ele gostou do som da risada de Mallie. Isso o fez se sentir bem por dentro.

Mallie ouviu quando a enfermeira entrou novamente e finalmente convenceu Dana a ir à cafeteria para comer alguma coisa. Dana resistiu, mas finalmente decidiu que precisava se alimentar. Ela relutantemente seguiu a enfermeira pelo quarto, depois de olhar uma última vez para Mallie.

– Como você se sente sobre uma caminhada na praia? – Ela perguntou a Daniel. – Minha mãe acabou de ir à cafeteria para comer alguma coisa.

– Te encontro lá. Minha mãe e meu pai estão conversando. Eles estarão ocupados por um tempo.

Num instante, Daniel e Mallie estavam na praia, um de frente para o outro. Daniel sorriu para Mallie quando ele pegou a mão dela. Mallie sorriu de volta e eles se viraram e começaram a caminhar pela praia. Eles caminharam devagar, conversando baixinho. Eles estavam apenas curtindo a companhia um do outro enquanto andavam, de mãos dadas, sorrindo um para o outro com frequência e se conhecendo. Depois de um tempo eles se viraram e começaram a voltar. 

– Fico feliz que tenhamos a chance de nos conhecer. – Daniel sorriu para Mallie.

– Eu também. – concordou Mallie. Apertando rapidamente a mão de Daniel. Mallie desapareceu de vista. Daniel sorriu enquanto a seguia e logo estava em sua cama.


      ***Enquanto Daniel e Mallie estavam caminhando na praia, Dana e Mary estavam na cafeteria pegando algum alimento essencial. As duas senhoras estavam estressadas demais para comer muito, mas ambas sabiam que tinham que comer. Suas mesas estavam próximas uma da outra, mas ambas estavam tão profundamente imersas em pensamentos, que não prestavam atenção em mais ninguém. A enfermeira, que cuidava de Mallie e Daniel, entrou na cafeteria. Ela sorriu ao ver as duas senhoras lá, comendo. Ela foi até as mesas delas.

– Olá, Dana e Mary. – ela cumprimentou as duas senhoras. – Fico feliz em ver vocês duas aqui. Vocês precisavam sair daqueles quartos por um tempo. – ela apontou para Dana, depois Mary. – Essa é Dana Wilson e essa é Mary Grey. Vocês duas têm filhos em coma. Daniel está a duas portas de Mallie. Espero não ter passado dos limites, mas pensei que vocês duas pudessem se ajudar.

A enfermeira partiu rapidamente para almoçar.

– O que houve com seu filho? – perguntou Dana.

– Ele tinha um aneurisma e desmaiou no trabalho. Ele é advogado. O que aconteceu com sua filha? – perguntou Mary.

– Ela foi atingida por um carro. Ela estava em sua scooter a caminho de casa da faculdade. O garoto no carro virou a esquina e não a viu até que fosse tarde demais. Ele está bem, mas Mallie tem um inchaço no cérebro e está em coma. Estamos esperando o inchaço diminuir para ver se ela precisará de uma operação. Sinto muito pelo seu filho. Ele vai ficar bem? 

– Nós não sabemos. Tudo o que podemos fazer é esperar e ver. Isso é muito frustrante. Sinto muito por sua filha, espero que ela fique bem.

– Obrigada. Você mora aqui em Denton? – Dana perguntou.

– Sim. – respondeu Mary. – Meu marido é dono da loja de ferragens. Ficamos muito orgulhosos quando Daniel decidiu ser advogado. Ele ficou tão feliz quando passou no exame. Não consigo imaginar o que causou o aneurisma. 

– Talvez os médicos descubram. – respondeu Dana. – Mallie está em seu último ano de residência em enfermagem. Ela trabalhou muito. 

– O que seu marido faz? – perguntou Mary.

– Meu marido faleceu há dez anos. Ele sofreu um acidente no depósito de madeira onde trabalhava. Eu trabalho como gerente de escritório na imobiliária de Bob Jenkins. 

– Ah. – respondeu Mary. – Você teve um tempo difícil. Vou manter Mallie em minhas orações junto com Daniel. – Ela olhou para a comida deixada na frente dela. – Acho que não posso comer mais nada. Acho que vou voltar para o quarto de Daniel.

Dana olhou para o próprio prato. – Acho que também não consigo comer mais. – Ela disse. – Acho que vou voltar para o andar de cima.

As duas senhoras jogaram fora as bandejas e foram para o elevador. Ambas estavam ansiosas para ver se alguma coisa havia mudado na ausência delas.









